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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da attribuição que
lhe é conferida por lei; e

Considerando que a revolta do uma parte
da esquadra nacional, pelos meios de lucta
de que tem lançado mao, atirando balas
sobre a população desta cidade ;

Considerando que as balas desta parte da
esquadra teem sucumbido crianças, anilhe-
res e cidadãos;

Considerando que estes actos por•ella pra-
ticados, além dos prejuizos incalculaveis,
teem levado o luto e a orphandade ao lar de
muitas &minas; e

Considerando que a preocupação de todo
governo é zelar pelos interesses e bem estar
do povo, decreta:

Art. 1.° Fica aberto, por conta do Minis-
terio do Interior o credito de 100:000$, espe-
cialmente para soccorrer as victimas da re-
voltado 6 do setembro

§ 1. 0 O governo nomeará uma commissíto
encarregada de distribuir os soccorros por
cuiuelles que se acharem em condições de pre-
cisal-os.

Art. 2.° Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 1 de outubro do 1893, 5° do
Republica.

Fernando Lobo.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 30 do setembro ultimo:
Foram concedidas as honras do posto de

general de brigada ao coronel honorario do
exercito Francisco Manoel da Cunha Junior,
em attenção aos relevantes serviços presta-
dos na campanha do ParagaaY

Foram transferidos para o kaaalhão de
infantaria o capitão do 10 0 da mesma arma
Alfredo Tavora o daquelle para este o ca-
pitão Pedro da Barros Meio para. a, 2 4 Com,
ponha.

SEfAtETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Secretaria de policia

Por acto de hontem foi exonerado do cargo
de delegado da 6s circumscripção urbana o
Dr. Urbano do Sampaio Neves.

REDACÇÃO
O ar e sa, vida

Todos os seres vivos respiram, e o ar lhes
é tão neces_nsario quanto a agua, os ali-
menépue cairo grão do calor. Es ta •
ban71, e nenhum filts--

	

	 rica'ão é
s o haveria em assi-gV	 enal-a S!,broden	

e5,
do" á analyse mais exacta

dos phenomenos, as pesquizas modernas não, ções. Em 1.070 litros de ar, lia 208 litros do
tivessem revelado alguns factos curiosos e , oxygeno e 792 litros de azoto. Esse resul-
que p denteiam quão variada é a relação pela tado foi obtido por numerosos e muito pre-
qual são ligados o organismo vivo e o meio ; cisos methodos de que hoje dispõe a chimica,
por elle habitado.	 I e graças a elles pVe-se determinar em que

Antes, porém, de estudar essas multiplas proporção entra o oxygeno como quantidade
relaçõss, diremos poucas palavras com respeito constante. Essas pesquizas eram necessarias,
ao ar. Envolve completamente o globo terra- porquanto alguns chimicus, Dalton o Babinet,
gado, 3 fOrma uma camada cuja espessura não por exemplo, pensaram, guiando-se pelas
é reais sente conhecida; praticamente, porém, a razões theoricas, que o ar se torna tanto mais
atinosphera pouco interesse tem para nós em ' pobre de oxygeno quanto mais elevada é a
altitudes superiores a 10.000 ou15.000 metros, região que occupa; que na superficie do sólo
porquanto nessa altura é sem duvida impro- deve haver um pouco mais de oxygeno
pria pi ra a manutenção da vida e, como nos um pouco menos do azoto, sendo inversa a
nossos mares, a vida não ultrapassa á profiro- ! situação nas alturas da atinosphera, isto é,
didade de 8.000 a 10.000 metros, póde-se dizer devendo-se encontrar maior abundando de
que o meio onde se acham os seres vivos azoto e menor quantidade do oxygeno, de
férina uma camada cuja espessura não excede sorte que na altitude de 10 kilometros, por
de 20 a 25 kilometros. E' 'nessa delgada exemplo, haveria apenas 184 volumes de
camada—na qual a vida attinge seu maxirno oxygeno para 816 volumos de azoto. Mas
de densidade na parte central, representada, a analyse directa, feita por Thénard, de
pelo nis el dos mares—que se conteem todos ar tornado a 7.030 metros de altura, por
os organismos, E' asouca • cousa comparada 1 Gaz-Lussac, e as experiencias do Dumas o
com as dimensões da terra e a immensidade de Boussingault, feitas pelo niethodo das po-
dos esptços celestes, mas a variedade das sacias, mostraram que esses raciocinio3 nua
fórmas que ahi evoluiram e o desenvolvi- correspondem á realidade dos factos. Pé le-se
mento •ttingido por algumas delias mais dizer que a composição do ar é uniformo e
admiraveis se destacam, por essa mesma constante quanto ao oxygeno e o azoto, salvo
razão a nossos olhos.1 insignificantes differenças.'
nismo, c um ser de estatura média carrega , oxygeno em (litros' f ¡A

Essa camosphera pesa sobre cada osga- / Estudando a riqueza
	 men': -eilattdaeosconstantemente o peso de alguns milhares de e togares diversos, ein épocas distantes, Dumas

kilog•ram mas. Cooténs va,pores aquosos, coa- ; e Boussingault obtiveram algarismos sonsi-
serva em suspensão poeiras, agitam-a mune- velmele identicos, cujas insignificantes diffe-
roses mcvimentos, e cada um de seus ele- reinas se acham nos limites das erros inevi-
mentos rniresenta um papel na vida. 	 tavels, da experrencia. Outro chimicos, Brun-

Sob o ponto de s isto chimiço, o ar é com- ' ner, Regnault, Reisot, Doyare, Bunsen, por
posto de iverso3 elementos. Não é um corpo i methodas variados, cites; Iram á mesma
simples, (ornocorno era crença até ao fim da id. clusão, ficando, pois, cila solidainenta esta-
timo secuio, é um composto de corpos gozo- j belecida,
sos, susce,stiveis de ser anolysado.3 e isoladas. De onde, porém, o oxygeno do ar ? QuaesUma mes-da, e não uma Combinação, por- / as suas origens? Perguntas estas muito ca-
quanto a reunião dos elementos faz-se sem bidas era razão dos dons seguintes factos: a
plienomenos electricos ou t:Ieoricos ; uma p3rmanencia.da proporçãona. qual se encontra
mistura i a qual as proporçõs.s das partes este gaz no as, e o enorme consumo que della
podem se • consideradas como sensi v4nente fazem os seres vivos e as combustões.
constai? Ws	 aauernas que o ar contém mais ,10 umEntre e.sse.s elementos, tres são , preponde- milhão de bilhões de kilogrammosds, pxygenc,
cantes pela quantidade' ou peia impurtanola, , e que elle constituo quasi a rosnado do poso
physiologies e são : o oxygeno, o azoto e o dos minereos do globo; gire tt agua coneémacit! o carbcnico. Qual a origem desses ele- 8/9 do seu peso, e que é abundante nos te-
mentes, era que proporção existem, qual o seu, eidos do todos os seres vivos. Todavia, atual-
destino? Ttes perguntas não são deslocadas ' mente apenas dearliecemos urna fonte de
neste trabs: ho .	 ; oxygeno, descoberta por Priestley, explicado

Estudando as relações da atmosphera com por Perceval e Senebier : refiro-me cgpIRntas.
os seres vivos, devemos considerar a induen, 1E' sabido que os vegetaes tem a propriedade,
cia de uma sobre as outras,. mas tainbem de- , graças á sua chlorophylla, de decompor e,
vemos consi leras. a influencia dos organismos ! acido carbonico em sons elementos, em tear-sobre o ar, é principalmente deites que nos borro que se fixa nos tecidos, em oxygeso que,
occuparemor no rapido estudo das questões desprenderslo-se, espalha-se pela atináspliera.que enunciamos. 	 Não ha, duvida que grande numero de reacções

FLORIANO PEIXOtO.

clihnioaa dá origem a um d esprendimento do
oxygeno, toes como a electrolyso da agua, a

O oxygeno foi descoberta por Priestley e decomposição do chlorato do potassa ou do
Scheele, em :774. Pouco tempo depois, e sobre acWo sulfurico pelo calor ; mas haverá estas
este ponto rcommendamos aos estudiosos o , reacções mi outras que se façam naturalbello livro do Sr. Berthelot a Revoluçao cla.' mente e permittarn o desprendimento desas0.mica, e os trabalhos do La vois ier—esper ;en- gaz na atmosphora ? Não o sabemoa, Mas
cias muito simples provaram a Lavoisicr que desde que a composição do ar se conserva
o oxygeno é t m dos elementos constituintes do realmente constante, lu qualquer processo
ar, e que estc é uni corpo composto, uma mis- pelo qual a massa enorme de oxygeno, al-
tura de gazes, A palavra oxygeno rol ereada sorvida pelos combustões organicas e inorga-por Lavoisier, e sua, doscobert: , o ponto do I nicas em cada segundo e por todo o globo, 6
partida cio UI" 1"nr- ç-ão na chimica e na ! cedo ou tardo restituida á atmosphera. Po-
gayiso,i0a$ marcou era fecunda em resulta- derão as plantaa executar a totalidade desse
unsa 1111ravels. 	 ; trabalho chimico ? E' questão que apreson-

o oxygeno é um gaz mais pesado que 0 . tansos sem ainda a podermos resolver: entre-
conjuncto do ar, eminentemente favoravel tanto tudo parece indicar (inc cilas bastam a
á combustão e á respiração, isto é, ás oxyda- esse trabalho,
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Si a riqueza normal do ar em oxygeno é
constante, ou sensivelmente constante, cum-
pre não esquecer que, segundo as condições,
ha tendcncia local ' para o abaixamento ou
para a elevação da proporção habitual.

O ar torna-se mais • pobre de oxrgano nos
logares onde ha agglomarações de seres vi-
vos, ou pela presença de substancias que se
oxydam lentamente ou rapidamente, nas pla-
téas, por exemplo, ou nas minas; e a analyse
chimica do ar revela facilmente o seu
estado; por tola a parte em que se dá con-
sumo de oxygeno sem circulação sufficiente
de ar, a taxa do oxygeno baixa necessaria-
mente. São esses meros accidentes locaes que
não influem sobre o conjuncto da composição
da atmospliera; assim como tombem nenhu-
ma influencia teem os casos inversos, isto é,
as florestas, onde dá-se abundante desprendi-
mento de oxygeno.

Consideramos agora o azoto. Este gaz, já o
dissemos, foi descoberto por Priestley, e Las
voisier mostrou' que elle entra, na mistura,
que conhecemos com o nome de ar.

Mais leve que Ma. mistura, occupa os
791100 de seu volume'. Nem é comburente,
nem com'-ustivel, não serve para a'respira-
ção, não póde alimentar a vida. Não é to-
xico, mas inerte, indiferente, inactivo sob o
ponto de vista respiratorio.

Nossos conhecimentos, quanto á sua ori-
gem, são limitados. Sabemos que algumas
fontes therniacs, as sulfurosas principal-
mente, o desprendem em maior ou menor
quaritiaade; sabemos tombem que os aniinaes
o secretam—e a isso se limitam nossos conhe-
cimentos. A' semelhança do oxygeno, parece
caro:sentar-se no ar, em toda a parte, na
mesma proporção.

Os deus elementos, oxygeno e azoto con-
stituem em grande parto o ar : são seus ele-
mentos essenciaes. OS que temos ainda que
tomar em consideração encontram-se em
proporção muito diminuta e variavel ; poder-
se-hia quasi dizer que são es accessorios doar
si a analyse não nos mostrasse que represen-
tamos na vida dos seres um papel giras' tão
considerava' quanto o dos elementos funda-
mcntaes e essenciaes.

O mais importante desses alimentos arcas-
sujos é o acido carbonico, o acido érayeux de
Vau lielmont. O ar o contém em diminutas
quantidades : quatro a cinco volumes para
10.000 volumes de ar. E' um gaz relativa-
mente muito pesado e que Priestley já havia
reconhecido como improprio para alimentar
a respiração ou para a combustão. Não são
fixas as proporções em que encontramos no
ar; variain,segundo os jogares e as condições,
muito mais do que os outros gazes. Em 1827,
Saussure encontrara diferenças muito sen-
eiveis apbservára alaarismos variando entre

3,15 e 5,)! para 10.000. Boussingault e Lévy
verificaram que entre Pariz e Andilly (perto
de aloritmorency) ha diferença notava' na
proporção de acido carbonice contido no ar:
3,19 na cidade, e 2;99 na aldeia. Entre a ci-
dade de Ma.nchester e MO arredores, Roscoõ
e Mac-Dougall encontraram diferença muito
pequena ; em Clerrnont-Ferrant, porém, o
Sr. Truchot registrou o algarismo 3,15 para
10.000, contra 2,03 no Puy de Dâme, e 1,72

.no Pico de Sa.ncy.Estes exemplos bastam para
mostrar quão consideraveis são as variações
da taxa do acido carbonico, e quanto o ar do
campo e das alturas é mais puro do que o das
cidades.

Além disso, attendendo mais acuradamente,
vê-se que a quantidade de acido carbonico
varia segundo és logarcs e o tempo. De Saus-
sure observou que aumentava durante a
noute o COM o tempo nublado; varia segundo
as estações, os mezes e os annos, não porém
de modo regular; muda de um dia para
outro.

Acima do mar, as varia.çries parecem me-
nos pronuneiadas; á semelhança do que se
observa nas altas. montanhas, ah l o ar é
mais uniformemente. puro. Si em vez de
analysar a composição do ar livre tomado nas
ruas ou nos campos, ou sobre as montanhas,
considerarmos a do ar das casas, e de todos
os espaços em que o ar não circula com plena
liberdade, e onde operam-se combustões or-
ganicas ou Morganicas, ainda mais conside-
raveis serão as variações. Facto que não é
para admirar attendendo a que o ar que
expiramos contém cerca de cem vezes mais
acido carbonico do que continha quando o
inspiramos ha alguns segundos.

Em taes audições, basta imaginar um apo-
sento fechado, no qual se achem uma ou mais
pessoas; com o correr do tempo poderiamos
ala observar todas as proporções possiveis de
acido carbonico,

Assim, si de per si a experiencia'não tives-
se um limite, poderiamos observar, como fez
Petenkoffer, que a proporção de 0,04 ou 0,05
para 1.000 normal, póde elevar-se, em quarto
bem arejado, a 0,54 e 0,70, ou a 2,4 em quar-
to mal arejado de doente, para attingir a. 3,2
em uma sala de aula, a 7,2 em um salão de
escola, e mesmo a 2,1 em um estabulo dos
Alpes, no qual homens e animaes se agglome-
ram no inverno contra os rigores do frio nas
montanhas, chegando a um limite que não
pôde ser impunemente ultrapassado; os pa-
decentes, homens ou anima" mo”rem mais
ou menos depressa, o a producção do acido
carbonico cessa necessariamente; morrem vi-
ctimas do aciao carbonico e pela falta do
oxygeno, e o local que contenha mais de 4
por 100 de acido carbonico e menos do 16

por 100 de oxygeno (proporções estas do ar
expirado) torna-se em breve mortal,.

Mais tarde nos occuparemos mais detida-
menta deste ponto, quandci estudarmos as
relações do ocido carbonico Com a Vida; bas-
tará por enquanto indicar até que ponto a
proporção d.o acido carbonico pode attingir
em um meio limitado, e quanta) maiores Stio
as suas variações do que as do oxygeno e
do azoto.

EsS.1.3 variações dependem das que existem
na taxa de producção desse gaz, @ a, tal re-
speito possuimos conhecimentos relativamen-
te extensos. O acido carbonico tem, com ef-
feito, numerosas origens. De passagem indi-
cámos: o homem e os animaes.

Todos os animaes, ou antes, todos os seres
vivos são productores de acido carbonico. Na
verdade tolos respiram, comquauto com in-
tensidade variava', e a respiração, sob o ponto
de. vista chimico, é a combinação de carta
quantidade de carbono do corpo com outra
ceiantidade do oxygeno do ar -, é a producção
do acido carbonico que é expulsa pelo pulmão.
Essa creação constante de acido carbonico
pelo ser vivo, pelo animal, e pela planta que
respira copio o animal, essa creaçao segura-
mente vanat de intensidade, e sabe-sa que na.
mesma cipecie de animal, por exemplo, o
macho é mar produtor do que a. fanica;
o adulto, do que o de tenra idade ou muito
vellio; o forte,do que o fraco. etc. E' tambem
geralmente sabido que essa producção cresce
com o exercido, o movimento, a luz solar, a
alimentação, e diminae com o repouso, a
esçuridão e a inanição.

Pénie-se dizer que, termo médio, o homem
exhala 20 litros de acido carbonieo por hora.
isto é, cerca de um kilogramma e-a 24 horas.

O carneiro produz mais, e o touro attinge
do sete a oito kilogrammas por dia. Entre-
tanto, para bem apreciar a taxa. de produação
do acido carbonico pelos anima.es, cumpra
notal-a de outro modo, e de referil-a a uma
unidade constante que é o kilogramma de
peso de animal : refere-se então a quantidade
total produzida ao numero de kilogrammas
do animal, e diz-se que o kilogramma de
cavallo, de boi ou de ganso produz tal quan-
tidade de acido carbonico em 24 horas. Ope-
rando deste modo, vê-se que são os passares
03 maiores productores de acido carbonico.

Um kilogramma, de boi secreta tres a sete
grammas do carbono ena 24 horas

'
 um kilo-

gramma de para ou de gallinha produz cerca
de 20 grammas; um kilog,ramma do pintos,
58 grammas ; e um do pardaes, perto de 60
gra,mmas. Estes factos não nos podem sur-
prebendar : a actividade respiratoria dos pas-
saros é enorme, e conseguintemente deve ser
consideravel sua produção de acido car-
bonico.	 (Confinam)

• Fabricação do Assacar
• Continuado do n. 268

2° o 3a SECÇÕES

QUARTA PARTE

*Distillação

CAPITULO I

BREVES CONSIDERAÇõES SOURE A NOSSA INDUSTRIA DE
DISTILLAÇÀO

Entre nós a distillação é exercida sob duas fórmas a sabor
como industria accessoria da fabricação do assucar, operando
sobre os residuos saesharinos, ou directamente extractiva, ope-
rando sobro o propria c talo da canna.

Quer seja, porém, directa, quer indirectamente, a unica mata-
ria prima utilisada, tom sido a canna de assuar, havendo um
unico exemplo, ao Gine mo consta, do um estabelecimento mon-
tado especialment) com destino, em seu principio, de extrahir o
alcool dos vegotaos feculentos. Este estabelecimento, situado no
*iuniciplo do Rezende, no Estado do Rio de Janeiro, foi, porém,

niransforrnaalo em engenho contrai de assucar de canna.

Sendo o alcool um producto da transformação da glucose, ou
assucar invertido, é perfeitamente apertada a preferencia dada
á canna, que é a mataria prima que maior quantidade de assucar"
encerra. Entretanto, parece-me que não seria tambem desacer-
tado ntilisar simultaneamente algumas fructas saccharinas, tua
como o ananaz, a melancia, a batata doce, a banana e outras"
(que superabundam em nosso paiz ) na fabricação do alcool, não
como industria especial com os seus apparelhos ft parte, mas
como accessbria para distillação nas nossas fabricas durante os
intervallos das safras.

Com atreito, a canna do assuar só péide ser proveitosamente
istilisada em certa o limitada quadra do anno, ficando, portanto,
longo tempo inactivos os apparelhos do uma fabrica, os quaes
representam enorme capital immobilisado. Utilisar, pois, estes
appa relhos no exercido de uma industria, a que possam adaptar-
se sem ?nodificaçao de especie alguma, é uma medida que se re-
commenda ao estudo dos nossos industriaes.

Ata ao presente, sendo lentamente feita a crystallisação dos
ultimos produetos, grande parte do intervallo das safras é pre-
enchida pela turbinação dos 30 e 4° jactos, mas hoje que o pro-
blema da prompta erystallisação se acha perfeitamense resolvido
pelo engenhoso apparellio Staminer Bock >>, cuja deseripção
dai na l a parto deste trabalho, pelo qual se consegue a completa
liquidação desses productos no oitavo dia (maximo) após a pas-
sagem da ultima canna, um longo interregno haverá entro duas
safras, durante o qual o capital da fabrica não terá a menor
compensação, accurriulando-se, portanto, os juros para wsarifini
sobro a safra seguinte do um modo esmagador.	 ofa

•

•• •
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4 utili ação, pois, dos apparelhos da fabrica, ia. distillação do
Outras substancias que Possam ser aproveitadas d rante os rafo-
ridos intorvallos, será de grande alcance economizo para as nos-
øa0 emprazas assucareifas.

Uma eircumstancla assaz interessante vem alma augmentar a
importancia desta medida : os a/cools extrahidos das nossas sa-
borosas e perfumadas fructas zão do deliciosissimo paladar, ainda
tnesmo fabricados em apparelhos incorrectos como até aqui se
tem feito.

Taes productos São altamente apreciados polo3 europeus que
os preferem ao mais fino cognac.

Entro outros exemplos, dou testemunho propri) do soguinte
facto : em sua fazenda do Sant'Anna, fabricava o Sr. Barão do
Rio Bonito uma laranjinha (alcool da laranja) que era altarnento
apreciada pelos estrangeiros ; e oram muitos os que visitavam
annualmente aquella propriedade rural, situada a duas horas
de caminho do ferro da capital o um modelo no sei gonero.

Esse notavel agricultor e industrial fazia preparar aquilo
delicioso producto descascando as laranjas para submottel-as á
fermentação.

Não dispondo sinão de um antigo alambique a logo nú o sim-
ples oupola de condensação, era natural que assim o fizesse,
dando-se a esse insano trabalho, que tornava a fabricação pouco
industrial, pois ao,contrario a operação em tal apparelho daria
em resultado a distillação conjuncta dos ethers c oloos esson-
ciaes que a casca da laranja encerra, os quaos prejudicariam o
producto ; hoje, porém, que a industria de distilltção dispbo do
apparelhos os mais perfeitos para reçizar a distil:ação fraccio-
nada, a qual separa completamente differeátes productos da
fermentação, nenhuma outra operaçãd preliminar se faz precisa
além da subdivisão do fructo por .ffin apparelho tr,rtador qual-
quer, sendo as talhadas submettidas á maceração, ( 1 ) ou mesmo,
pressão por mandas ou prensa.

Emtlm, a industria do alcool de fructas pôde, item o menor
angtnento do despéza, constituir uma importantc fonte de re-
ceita Tio, pelo menos, servirá para alliviar o peso cks juros do
capital inactivo, na estação morta.

Há ainda um outro facto digno de nota :
Nas nesses pequenas fabricas de aguardente do 'calina a 'ox-

tracção feita por fracas moendas deixa no bagao metade do
aasucar que deve converter-se em aleool, pois eskis moendas
apenas extrahem 50 °/0.

Por que tão prodigamente deixar-se perder motad3 da mataria,
prima?

Bastaria addicionar-se agua ao bagaço e fazel-0 ferver em
uma caldeira ou taoha, lançando-o depois sobro uma grade dis-
posta sobre um rego que conduza a agua, que do dito bagaço
escorrerá, para o tanque onde estaciona o caldo vinle das
moendas, para ser elevado por bomba ás tinas do fermentação,
fazendo, por meio de torneira na dita tacha, segt ir o mesmo
caminho h agua doce resultante da fervura do baga p.

A grado para collocação do bagaço é aeons Airada sómente
como meio do evitar a repressão immediata.; á tirite, porém,
pôde-se executar esta, servindo o bagaço para combustivel no
dia seguinte.

CAPITULO II

PREPARO DO LIQUIDO A DISTILLAR

Toda mataria prima para producção do alcool devo conter
glucose ou polo menos assacar prismatico que, pela i iversão, se
torne incrystallisavel, porque é sob esta fôrma que se produz a
fermentação, da qual resulta o alcool.

O primeiro cuidado, pois, de quem 'abatendo trailabbmar Uma
substancia qualquer em alcool, è analysar a quantidade de glu-
cose que essa substancia contém para calcular o alccol que dahi
pôde extra hir.

Já tendo sido indicada, em togar competente, a fdrma pela
qual se determina quantitativanibnte a glue se ex.stente era
um liquido, só rosta agora saber qual a quantidadc dá alcool
resultante da transforniação da glucose.

Segundo Payon, a glueose transforma-se em 2 equivalentes do
alcoal e 4 de acido 'carbónico, isto

C"//"0" = 2 0176 0' -1- 4 è02

Desta equação deduz-se o seguinte :
C"	 900	 C'	 GdO	 C	 300
II"	 15o	 . 17" ,	áo
O" 1200	 0	 400	 Or;	 800

Glucose 2250	 Alcool 1150 + Actd, co.b. 1100

Doado se ~alue que 2250 de g4ticose pura pOderr produzir
1150, em peso, de alcool o 1100 do acida carbonico.

Portanto, a cifra thecrica do alcool rasultanto da gl iaosi

51, 12 °/,

Onpregando-se o processo de mac4raçio convoin separar
o buTiço porque a cellulose pôde comprometter a fermentação. 	

sde logo

Uma sane, porém, de plionomonos apresenta-se durante o eu
da transformação para modificar muito sensivelmente esta cif,

4 transformação da glucose um alcool se opera pela form(
tação, durante a qual dão-se accidentos que impedom a formai
do alcool, originando outros derivados, taes como osacidos lacti
acotie° e outros.

liaumené 'diz que 21 kilogramnias de glucose devem (
101'39816 ou 12111 ,831 de alcool absoluto a 15" ou 2511t,082
aguardente a 500 centesimaes, cifras estas que, segundo o mes
auctor, são, na pratica, reduzidas a 8 litros do alcool e 18
aguardente.

Entretanto, nem estas cifras dadas por Maumené, nem a rolai
centesimal offerecida por Payon, podem ser consideradas co
base para o calculo do reli/imanto alcoolico do uma quantill;
dada de glucose si a operação da fermentação não tèr cautelo:
mente dirigida.

Influencia da temperatura
•

A temperatura tem a maior influencia sobro a fermenta
A mais favoravel parece oscular entre 25^ o 35° C.
Para que a fermentação seja a mais perfeita possivol devo

procurar regularisar a temperatura do modo que esta se em
sorve sempre no grão mais favoravel.

Sc a pratica pódo verdadeiramento indicar qual o grão m
favoravel á fermentação: O distillador devo observar, attenl
monte, o curso dos phenomenos da fermentação para poder
nhecer qual a temperatura que favorece a fermentação álcool
na sua sala de fermentaçao. Sem uma observação attonta
conseguirá, jámais, um resultado regular do seu trabalho.

Influencia da diluição

A diluição apressa a Yerinenlação :
Dubrunfaut fez á Seguinte .experioncia
Tomando 3 pequenas (lenias lançou o mosto assim Unido:

Na l a 4 hectolitros a 120,5

	

» 2• 8	 » 60,65

	

» 30. 12	 o 40 ,3
A fermentação apparoceu primeiramente na 3 •, depois na 2a

finalmente, na l a Com cerca de 2 horas do Interr.:tilo.

O resultado final foi o seguinte:
N. $ ao fim de 36 horas deu 90 litros de al000l a 520 oentesima
I. 2 »	 » 106	 »	 1.	 95	 »o	 »	 *	 52(!

1.»	 » 288	 »o	 » 190	 *	 »,i52°
Esta oxperioncia é digna, do ser aqui secundada para sor c

nhecido o verdadeiro grão da diluição que mais convem a
nossos vinhos, ( t) convindo não esquecer qii .3 a maior cliluiç
acárreta latór despeza dó combúStivel e numero do horas do ti
halho na distillação, factores estes que são da maior importam
outro nós, onde o combustivol o o sitiado são o maior obstact
ao desenvolvimento das industrias.

NOTA •nn• O caldo da =na bom como o mel resultante da fab
cação do assucar, logo que é diluido facilmente entra ora forme
taçãa sem auxilio de acido ou fermento do cerveja. Entretan1
quando á fermeutu.ÇNPl9r,laa demorada ,,por ter sido a prop
ração feita coth mel alOalino, basta a addição de um poria°
acide suipliurico (tingindo le papel do tournesol) para activai-
E' tambem do grande vantagem a addição do urna 'certa pdrç
do vinhoto (residtfo da distillação), o qual promovo prompta
regular fermentação.

Densaaa das domas de fermentação
•

Nos Paizes frias taiii alia inip -Ortaneia eSie assumpto porq
iinporta conserfrar o vinXio em temporatt,ira convenientamen
elovada e a mutiplicação dos vlsos tem domo consoluencia,
ihutiplica	 da supor cio do irl.. diação : entro nós esta quost
pouca impo ta peia, tom.	 •

Sórhentõse deve conkriltar o 'espaço que devem occupar
dorhas. e o Wu casto.

Parece-rho, eia tbdo caso, ,que deveria sor preferidas
árandes ás peltienas, domas, não Sé porque aquellas-occupp
mehoshspaço, istb ó, ho Mesmo espaço dddo offerecom mai
capacidade, em conséquencia, dá altura relativa, como porq
uma só dorna, do caPacidado dupla, devb custar monos q
düapéqueziaa.

Nos nossps engenhos centraes as jornas brdinariamento tec
4 metros do diatnetro ( infbrior ) o 3 metros de altura. Em a
Ornas fabrib:s são do 2 01 X 2, m5 o ainda mbnos.

Termo da rcirmentaod

A'. Propotção que a. fermOntação segue o sou curo natural
densidade do liquido val . proporcionalinetito diminuindo, lu
simples razão do que a glueose, que tinha mais elevado poso em
eilic,o, se transfotma gradualMentb eia	 tia) o tem 111,311e

QUalld0 s observa (too o acido carbonizo deixou do despre
der-se, apreSeritando-se o iiquido, tranquilld, devo-se considor
Tio a formoritação chegou ao sou termo, o lua se certifica t

1
( 1) Vinho 6 o liquido preparado para ser submettido á fermentação.

C
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mando repetidas vezos a densidade, com intorvallos. Desde que
a densidade, soja constante tem-se a prova de que toa a glucoso
foi transformada.

Neste caso a densidade devo ser muito proxima do zero, não
descendo a esta cifra em razão da presença de alguns saes que
pekventura se achem em dissolução no liquido.

Desde que se tem attingido este ponto devo-se começar a
distillação para evitar que se origine a fermentação acetica ou
outros accideutes do iguaes consequoncias.

Gay Lussac apresentou um pequeno appa.relho para deter-
minar, precisamente, o termo da fermentação.

E' um pequeno cylindro o qual tem na parte inferior uma
rodo metallica ( cobre estanhado ), o na superior, que é fechada,
um pequeno tubo com torneira, ao qual adapta-se um tubo do
borracha.

Morgulhado o cylindro no liquido contido na dorna, o gaz
carbonico, penetrando pala rodo metallica., eleva-se dentro do
eylindro o sabe pelo tubo de borracha. Estando este mergulhado
em um copo contendo agua, o gaz ahi projecta-se, manifeseando
a sua presença pelas bolhas que formam-se n'agua

Desde que cessam estas bolhas do apparecor sabe-se que não
hamais desprendimento de acido carbonico e, por tont o, a for-mon tação chegou a seu tormo.

CAPITULO III

DO5AGEN1 DO ÁLCOOL NO LIQU1D) FERMENTADO

A producção do alcool resulta do duas operaçõas distinctas:
a fermentação o a distillação.

Para que o distillador possa, pois, regularisar perfeitamente
vs seus trabalhos é preciso que elle conheça, separadamente, o
resultado do cada uma dessas operações, afim de corrigir-lhes as

r altas que porventura noto.(Fig. X111)
Com &leito, registrada a quantidade de glucose que entrou em

iltbricaçã,o o o Mune e densidade do alcool produzido, pôde
o industrial saber si o trabalho foi bem ou mal succedido ; mas,
neste ulimo caso, como corrigir o defeito si nã,o for perfeitamente
determinado o ponto em que teve elle logar no correr das
Operações?

Em uma distillaria o rendimento em alcool depende, pi incipal-
mente, da boa nrmentação ; mas os resultados desta podem
ser prejudicados na distillaçlo. E' pois, indispensavel uma
analyse do vinho fermentado que é, polo-se dizer, a linha de
separação entro as duas operações.

Felizmente esta analyse é muito simples como tambern simples
é o apparellio com que se a executa.

O pequeno alambique de Miem, que é o mais geralmente
empregado, compõe-se do um balão de vidro, de 300 a 500 Ge do
capacidade.

Esto balão é collocado sobro uma lampada resguardada por
uma manga motallica.

O bocal do dito balão é fechado por uma rolha perfurada á
qual se adapta um tubo de borracha que vai ligar-se, pela outra
extremidade, a uma serpentina mettida dentro de um pequeno
copo metallico, formando condensador.

O apparolho é acompanhado de una proveta com pé (especial-
mente graduado), um alcoometro e um thormometro.

Analysam-so com esto apparolho, os liquidos fermentados,
do soguinto maio:

Colloca-se, no balão do apparellio, o liquido a inalysar, em
quantidade igual a duas vezes o volume marcado pela graduação •
do respectivo proveta.

Arrolha-se o balão, põe se sobro a e lampada o liga-se á ser-
pentina do condensador por intermedio do tubo do borracha.

Estabelece-se uma corrente continua do agua fria dentro do
condensador e colloca.-se o proveta sob a extremidade do tubo
da serpentina de condensação.

Desde que começa a ferver no balão os vapores passando pelos
tubos de borracha e condensando-se na respectiva 'serpentina,
cabem no proveta graduado.

Logo que este proveta se acha cheio até á respectiva gradua-
ção, devo sor retirado para tomar-se com o tliormometr0 a
temperatura e com o alcocinetro a riqueza alcoolica.

Determinadas estas entra-se com as respectivas cifras na

tabella respectiva, pela qual tem-se as devidas correcções.
Antes, porém, de procurar na tabolla é neeessario dividir por

dous a cifra do riqueza alcoolica, ia licada polo alcoometro, por
quanto

'
 o volume do liquido, sobre o qual operou-se, foi duplo

do que determinava a graduação do proveta.
Para evitar que os vapores alcoolicos levem comsigo alguns

acidos, taes como o carbonico, o acetico, etc., Maumené aconselha
que so saturo o liquido acido com um pouco de soda caustica.

Si por ventura o liquido distillado apresenta-se alcalino,
devido a presença do ammoniaco, corrige-se distillando-o do novo
com um pouco de sul phato acido de alurninio. Raras vezes,porém,
isto tom logar com liquidos provenientes do sueco da canna.

Para tornar comprehinsivel a ta.bella de indicação da força
real alcoolica dos lique¡pganalysados, estabeleçamos umexemplo.

Em primeiro logar sitiba-se que força real é a correcção da
indicação fornecida pelo fflcoometro a uma temperatura diffe-
rente de 150.

Supponhamos que tendo procedido á distillação de uma amos-
tra de liquido fermentado, deu-nos o alcoometro a força appa-
rente do 91°,6 e o thermometro a temperatura de 24,°0:

Busca-se no alto da tabella, a l a linha mareada 1, 2, 3, 4, etc:e
percorre-se esta até ao numoro 91; descendo-se pela columna
vertical que fica por baixo deste numero, chegar-se-ha á linha
horizontal que corresponde ao n. 24 da 1 a columna, à esquerda
mareada 10, 11, 12, etc.

No ponto de intersecção das duas linhas (vertical de 91 o
horisontal do 24) encontra-se o numero 88,7. A este addlcio-
nou-so os 0,6 acima apartados (dos 91,6) o tem-se assim, para
força real do liquido analysado, 89, 3.

Riqueza alcoolica é a quantidade de alcool absoluto, a -1- 15°,
existente em 100 litros do producto obtido á temperatura ac-
ousada pelo thermometro respectivo. No exemplo acham-se para
força real o numero 880,7 no cruzamento das duas columnas ;
por baixo deste numero encontra-se o numero 991, o qual
Indica Tio o numero de litros do alcool a 24 0 de tempera-
tura, si passar á temperatura basic,a do -I- 15' contigrados será

pela contracção, reduzida aos -
910901 0 do seu volume, de onde re-

sulta a seguinte regra:
Para calcular-se a riqueza do um namoro dado de litros do

alcool, multiplique-se o numero que, na tabela, correspondo
á temperatura o gráo alcoometrico achados, polo numero
que estiver collocado por baixo desse o divida-se o producto
por 1000.

88, 7 -1- 991
No exemplo acima a riqueza é, pois: 	 - 87,9.,	 1000

Tabella para o calculo da força real dos liquidos espirituosõs

10

11

12

13

11

ti

10

17

ts

10

20

21

22

23

24
•

1 cw,... a 4 5 (3 7 s O 1()

1.4 2.4 3.4 4.; 5.5 6.5 7.5 8.5 9.5 10.6
1.000 1.001 1.001 1.001 1.001 1.001. 1.001 1.001 1.001 1.001
1.3 2.4 3.4 4.4 5.4 6.4 7.4 8.1 9.4 10.5
1.000 1.000 1.000 1.001 1.001 1.001 1.001 1.001 1.001 1.001
1.2 2.3 3.3	 . 4.3 5.3 8.3 7 3 8,3 9.3 10.4
1.000 1.000 1.000 1.000 1.090 1.000 1.000 1.000 1 000 1.000
1.2 2.2 3 2 4.2 5.2 6.2 7.2 8.2 9.2 10.3
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1,000 1.000 1.000 1.000
1.1 2.1 3.1 4.1 5.1 8.1 7.1 8.1 0.1 10.2
1.000 1.000 1.000 1.0)0 1. 000 1.000 1,000 1.000 1.090 1.000

1 2 3 4 5 O 7 s 9 10
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000
0.9 1.9 2.9 3.9 4.9 5.0 6.9 7.9 8.9 9.9
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.009 1.000 1.000 1.000 1.000
0.8 1.8 2.8 3.8 4.8 5.8 8.8 7.9 8.8 9.8
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1,000 1.000 1.000 1.000 1.000
0.7 1.7 2.7 3.7 4.7 5.7 8.7 7.7 3.7 9.7
1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.090 1.030 1.000 1.000 1.000
0.6 1.8 2.8 3.6 4.5 5.5 6.5 7.5 8.5 9.5

909 099 999 090 993 999 993 99) 909 999
0.5 1.5 2.4 3.4 4.4 5.4 6.4 7.3 8.3 9.3

999 993 990: 990 999 939 999 039 999 999
0.4 1.4 2.3 3.3 4.3 5,2 5.2 7.1 8.1 9.1

9(39 999 993 999 999 999 99) 993 999 990
0.3 1.3 2.2	 . 3.2	 . 4.1 3.1 6.1 7.0 7.9 8.9

999 909 999 993 993 999 909 939 999 993
0.1 1.1 2.1 3,1 4.0 4.9 5.9	 • 6.8 7.8 8.7

092 999 993 939 999 999 999 998 .998 998
1.0 1.9 2.9 3.8 4.8 5.8 6.7 7.6 8.5

938 998 998 998 998 908 998 938 .	 998
0.8 1.7 2.7 3.6 4.6 5.5 6.6 7.4 8.3

993 993 99$ 993 998 998	 , 993 994 99?

.09
	 •	 •
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.	 10

11

.	 12
,. 13 \

14

13

16

•	
17

18

19

20

21

02

23

24

25

•
12

-	 ,
13	

,
.

14 10

.

11 " 1S.
.

10 I	 20

21.3
..	 1.001

12.P
1.06i

26.7
1.004

20.5
1.000

20.2
1.000

•	 20
1.000

19.7
1.000

,	 D.4
999

•	 19.1
,	 .	 999
..	 18.8

:	 18.5
999

•	 0.2
,	 998
17.9

'	 993
17.6

998
17.4

997
.	 17.1

997

.
ii./
'1.001
11.6
.1.001
11.5
1.000

11.4
1.006

11.2
'1.000
•	 11
1 . 000

10.9
'1.000
10.8
'1.000

,	 40.7
1.000

10.5
999

10.3
' 999

110.1
9?9

9.9
992

9.7
99 2

9.5
998

9.3
:	 993

12.1
1.001

12.6
-1.001

.	 i2,15
1.001

.12.4
1.000

12.2
1.000

12
•	 1 000

11.9
1.000

11.7
1.000

11.6
1.000

14 .4
999

11.2
'	 999
11.0

999
10.8

999
10.6

928
10,4	 qi

998
10.2
... 999,

1 5.8

........:-.........

13.8
1.001

'	 13.8	 '
1.001

13.5	 .
1.001

13.4
1.000

13.2
' 1.000

lá
1.000

12.9
1.000

i2 7
1.000

12.5
999

12.4
' 993

12.2	 '
99)

11.9
•	 999

11.7
993,

11.5
998

13.3
a	 •	 .998
•	 11.1

998

-..

14.0
•1.10J.
144	 ,
1.001

14.6
1.021

44.4	 •
1.0)0

14 2
1.000

14
1.0(0

13.9
1.003

13.7
1.00)

13.5
999

13.3
991.

' 10.1
991

12.8	 .
999

12.6
998

12.4
998

13.2
.998

12.0
998

14.0	 '
1.001'

1.001
- 15.6

1.001
45,4
1.000

15.2
1.000

15
1.000

14.9
1.000

14•7
1.000

14.5
992

14.3
999

14.0
999

13.7
939

43.5
•	 998

13.3
998

13.1
o	 938
12.8

998

17.0	 .
1.00i.
16.8	 •
1.001

16.6	 •
1.001,

15.4
1.000
6.21.000

10
1.000

15.9
1.000

15.6
1.000

15.4
999

lé•2 -999
14.9

999-
44.6

999
14.4

938
44.1

993
19.9

.998
13.6

9)3.

18.1
1.001.

17.9'
1.001

17.8
1.001

17.4
1.000

17.2
1.000

.	 .	 17
1.000

0.9
1.000

16.0
1.000

-	 15 3
993

10.1
999

15.8
999,

15.5
928

•	 15.3
998

15.0
998

14.8
923

.	 14.5
9 97

ii..2
1.001

19.0
1.031

18.7
1.001

13.5
1.009

18.2	 •
1.000

,	 18
1:000

17.8
•	 1.800

17.5
1.000

17.3
929.

17.0	 :
•	 999

10.7
.999

18.4	 •
928

18.2
998.

15.9
998,

15.7
•

15.4
•	 997.

,	 ,	 .
0?: 01
20.0

1.001
0.7
1,001

19.5
4.000

19.2
1.000
0 .	 19
1.000

13.7
.1.000

18.4
.	 999

16.2
, g99

17.9	 .
999

4,7.6
•	 999

17.3	 ,
998

11.0
998

46.7
998

16.5
997

16.2
:. 997

.
•

! 21' 22 23 24 : 2S 20 27 I	 OS 20 30

• ".

„ 19 92 4
1.col,

23.5 '23.5 ; •
1.002

24.6 2
1.002, 1.00 g

25.7' 28.8	 1
1.001

27.9	 i
1 oog

23.0'
1.002.

80.0-
.

1.002;
-ai.I
i.iiox.

02n	 .3
1.002

31.6
,	 i í
,	 ii

1à

14
14

14

17

. 18

is)

20

•	 2f

£2.1
1.001

91.8
1.00 4,

21.6
1.004

21.2
'1,009
,	 21
1.001

20.7
1.00q

20.4

920.19
999

19.8	 .
191)9'4

994
10.1

A.3.2
1:004

02.9
'1.001

-	 22.6
1.001

.	 22.3
'1.000
•	 ,	 22
4.009
21.7
1.099

21.4
999

21.i
999

90..8
993

20.5
991N

90,1
998

1.000

24.3	 ,
1.004

'	 24.0
1.00t

23.6	 -
1.001

23.3	 •
1.000

23
1.000

92.7
22.4

•	 999
22.0

992
21.7
21.:95''''

998:
21.1

998

25.4
1.004.

25.1
1.001.

..	 24.7
1.001..,

24.3
.	 1.000.

24
1.009

23.7
1.000:

23.4
93£

92.0
929!

22.7
9931

22.4
9981

22.1
9981

28.5
1.002

..	 28.1
1	 1.001

25.7
1.0014

25.3
1.000

25
1.001

-91.7
1.091

24.9
993.

24.0
999.

23 6
938;

23.3
998:

23.0
9931

27.6
1.0020

27.2
1.001,

25.8
1.00r,

26.4
'	 1.000
23.0
1.000

25.7
1.000'

93.4
999è

25.0
9991

24.6
•	 998;
24.3

998:
23.9

992L

28.6
•	 1.009

28.2
1.001,

27.8
1.00t

.	 27.4
1.000

27.0
1.003

23.6
1.000:

25.3
999'

25.9	 .
999

25.5
998'

23.2
0981

24.8
933.

-	 29.8
1.002

29.2
1.001.

98.8
1.091'

23.4
1.000

28.0
1.00

27.8
1.010'

27.3
999.

26.9
929,

26.5
9981

0.2
928,

.	 05.6
998-

30.6
1,002.

30.2	 .
1.0011

22.8
1.0011

20.4
1.000

23.0
1.000.

28.6
.	 1.0901
28.2

993-
27.8

999-
27.4

998,
r7.1

.	 998,
28.7

*	 9970

,	 1.9...,
31.11
1.001

•	 30.8
.	 1.001

30.4
1.000

30.0'
.	 1.000

29.6
1.000

•	 29.0
,	 992
- 28.8

9)9
29.4

.998
28.0

948
27.6

.	 .991
•	 2:).2

"2i

21

21t

gt

998
19.8

9"
18.5

998,
18.3

'	 997(
18.0
.	 997

19.8
993

49.5
94

19.2
9)7

g3-9

20.7
998

20.4	 .
997

20.1
9371

19.8
.•..997.

- 21.7
997

21.4
997,
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NOTICIÁRIO

Mario Oarcia & Comp 	  143
Carlos Pimenta & Comp. . 	  62
llose Antunes Poreiuneuia, 	  18
Cikk.rles flue Junior & Comp 	  18
C. cactsello Tirano & Comp 	  17
Luiz Camustrano 	

.Domingos T. Azevedo junlor & 
17

Filho 	 45 .	  • ?	 r7

Total da tnatanea 	 ....	 .097
Abateram-se mais:

Antonio Pereira dos Santos 	  23 carneiroá
Luiz Camnyrano 	  22	 s.
C. Castello Branco & Comp 	 	 6	 porcos

Peso total verificado 	 	 59.062 kiloe
O preço da carne de varra, em S. Dingo,

será de $800 o kilo; da de carneiro, $990 e
da de porco, 1$190.

O preço nos açougues. do accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de VOO
o ki/o.

EDITAM E AVISOS
Datallain Academie°

Achando-se aquartelado este batalhão desde
o dia 6 de setembro, deverão se apresentar
no forte do Castello, dentro de 48 horas,
todos os ofilciaes, inferiores e praças, que
até hoje o não fizeram sob pena de, termina-
do o prazo legal, serem considerados deser-
tores.

Capital Federal, 1 de outubro de 1893.

Recebedoria
Para conhecimento dos interessados, se faz

publico que, a partir do dia 2 do proximo
mez de outubro, se procederá por esta repar-
tição á cobrança á bocca do cofre, do imposto
predial e da contribuição de penna-s de agua
correspondentes ao 2° semestre do corrente
exercido.	 -

Recebedoria da Cap : tal Federal, 29 de se-
tembro do 1893.—Servindo de sub-director,
Ricardo P. da Cesta.	 (.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães,
eira de Carvalho, Filho & Torres, Manoel
Joaquim Pimenta Velloso, Quirino Irmãos &,
Comp. , Vasconcellos, Mendonça & Comp.
Antonio Fernandes Ribeiro, Azevedo Alves,
Carvalho & Comp. o Emilio de Barros &
Comp., são convidados a comparecer na se-
cretaria desta Repartição, afim de firma-
rem os contractos dos artigos que lhes foram
acceitos em sessões do conselho de compras
de 18 e 22 de agosto, incorrendo na multa de
5 0/0 aquelle que o não fizer até ao dia 3 de
outubro.	 .

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar,

Repartição Geral dos
Telegraphos

Acha-se inaugurada a estação telegra.phica
da villa de Xanxeré, no estado do Paraná.

A taxa dos telogrammas para a referida es-
tação, a partir desta capital, é do $280 por-
palavra.

Capital Federal, 29 do setembro do 1893.—
Alnai.o de Mello Coutinho de Vilhena, director
interino.

Prefedtura do District°
Federal

DIRECTORIA DO P ATR NONI

De ordem do eidtid ão Fr. srefeito,faço pu
blico, para conhecimento dos interessados,quo
Maria Clara de sant'Anna requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas, á rua
da Sande ns. 1438 e 170; por isso, de accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
1868, convida-se a todo aquelle que for con-
traria a essa pretenção a apresentar-se nesta
directoria, no prazo do 30 dias, com documen-
tos que provens seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attenderá,resolvendo
p mesmo Dr. prefeito como for de direito.

Directoria do Patrimonio Municipal, 18 do
setembro de 1803.-0 director, Luiz Antonio
,ara ?sarro de

db..' ...ri

District° de línhamun
AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assIgnado, faz publioo que func-
ciona em seu escriptorio das 8 horas da ma-
nhã, ás 4 horas da tardo, todos os dias no
largo da Cascadura.

Capital Feleral, 27 de setembro de 1803. —
O age lte, Firmino Antonio do Gouvê t,	 (e

20 districto do Engenho Novo
AGENCI.A DA PREFEITURA

-Faço publico que continúa a funccionar
praça do Engenho Novo n. 34 o escriptorio
desta agencia, onde dou expediente das 8
horas da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura Municipal, 20 distrí-
cto da freguezia do Engenho Novo, 17 de se-
tembro de 1893.— O agente, Antonio de Oli-
veira Porto Junior. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE :OBRAS E VIAÇÃO

secção
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico para conhecimento dos interessados
que no dia 9 do mez de outubro proximo fu-
turo, ao meio-dia, nesta secção, á rua do
General Camara n. 312, se receberão pro-
postas que serão lidos em presença dos pro-
ponentes para o mac-adamisamento do largo
da Gloria, do accordo com o orçamento exis-
taate nesta repartição, na importancia de
11.403$927.
• As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão a moradia do pro-
ponente assim como o preço de unidade escri-
pto por extenso e em algarismo.

O deposito para garantia da assignatura
do contracto é do 5 0/, do valor do orça-
mento.

Os proponentes devem observar e cumprir
a resolução de 19 de fevereiro de 1874.

Directoria do Obras e Viação-2 2 secção, 28
de setembro de 1893.—Gastao Silva, 1' 0111-

(•
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIIIONIO

De ordem do Dr. prefeito, faço publico,para
conhecimento dos interessados, que Antonio
Ferreira da Fonseca, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, á rua de
Santo Christo dos Milagres n. 243; por isso,
de accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro do 1868, convido a todo aquelle que
for contrario a essa pretenção a apresentar-
se nesta directoria, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, lindo o
qual nenhuma reclamação se atenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893.— O director, Luis Antonio Navarro
de' Andrade. -	 (-

.•••••••nn

2° District° do Engenho Velho
AGENCIA DA PREFEITURA

O abaixo assionado, agente deste districto,
faz sciente que estabeleceu o escriptorio da
agencia á rua de Silva Guimarães n. 1
(Fabrica das Chitas), onde despacha todos os
dias, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

Capital Federal, 25 de setembfo do 1803.-
O agente, Josd .Eloy de Oliveira. 	 (•

••••••••er

(Prefeitura do District°
Federal

De ordem do cidadão Dr. prefeito, fa.ço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio de Souza Valle requereu titulo
de aforamento do terreno de marinhas, á rua
do Retiro Saudoso n. 45 ; por isso, de ac-
cordo com o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro de 1868, convida-se a todo aquelle que
for contrario a essa pretenção a apresentar-se
nesta directoria, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Diretora do pa.trinionio, 18 de setembro
de 1893.— O director, Lu* Amenio Navarro
de Andrade.	 "'•	 (.
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Correio—Esta:repartição expedirá hoje
Inalas pelo seguinte paquete:

Pelo Nasmyth, para .Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, idem com
porte duplo e para o exterior até ás 10 horas
da manhã.

Amanhã :
Pelo Magdo(ena, para Bahia, Maceió, Per-

nambu°, Lisboa, Vigo, Southampton o An-
tuerpia, recebendo impressos o objectos para
registrar até ás II horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, idem com porte
duplo e para o exterior até ás 12 idem.

O eommercio da Cochinchi-
na-0 commercio exterior da Cochinchina
em 1891 orçou em • 30.527:490$ da nossa
moeda, cambio ao par, tendo havido uni au-
gmento de 2.101:868$400 sobre o de 1800.

A importação subiu a 15.045:551$600, re-
partida do seguinte modo :

— Da França e das colonias francezas
4.278:352$, contra 3.733:816$400 do anno de
1890;

— Do estrangeiro 10.769:199$600, contra.
1l.157:138$800 de 1890.

Os tecidos constituem a parcolla mais con-
aideravel da importação.

Em 1890, foram importados da França ap-..
proximadamente 1.161:573$600 de tecidos, e
4.718:405$200 do extrangeiro.

Eril 1891, a Cochinchina importou da sua
metropole 1.726:842$100, e 3.868:739$200 do
estrangeiro.

O acerescimo da importação dos tecidos
francezee em opposição ao decrescimento da
do estrangeiro resulta do proteccionismo
operado em favor dos primeiros. E' isto um
grande estimulo para os negociantes fran-
cozes que se empenharam em introduzir no
mercado da colonia os tecidos nacionaes.

A exportação contida a seguir o movi-

mento ascendente já assignalado em IS90.

O total attinge a 21.481:938$400, contra
19.934:428$ do armo de 189) o 16.894:215.$600
do armo de 1889.

O arroz e a farinha constituem a melhor
parte do commercio externo da Cochinchina.

as exportação destes productos montou em
189i tt, 16.752:919$200.

O movinleilto do porto de Saigão foi de
473 navios. dos: qua.es 159 fra.ncezes, ar-
queando 215.522 toneladas ; 142 inglezes, ar-
queando 133.307 tonelad as ; 131 allemães,
arqueando 121.209 toneladas ; e 41 de di-
versas nacionalidades, arqueando ' todas coa-
junctamen te 32.936 toneladas. - (Diario Official
„do estado de S. Paulo.)

Matadouro do Santa. Cruz-
copcorreram hontem á matança os se,guintes

'marchantes , que abateram:
Tezes

rezes

Andrade,


